
  

Bolsas Bill Gates para portugueses  

› Tentar desenvolver uma vacina usando uma estirpe diferente do 
parasita da malária, que só infecta roedores, e utilizar a flora intestinal 
natural para combater são as abordagens inovadores de dois grupos de 
investigação portugueses que mereceram esta semana bolsas de cem 
mil euros, atribuídas pela fundação de Bill Gates. Miguel Prudêncio do 
Instituto de Medicina Molecular, e Miguel Soares do Instituto Gulbenkian 
de Ciência têm agora ano e meio para demonstrar que as suas ideias 
têm pernas para andar.  
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Para mais detalhes consulte: 
http://www.dn.pt/inicio/ciencia/interior.aspx?content_id=1709527 
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